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Resumo 

O recurso a tarefas com ligação ao contexto laboral pode contribuir para promover uma 

aprendizagem significativa no ensino superior, tanto em termos de construção de 

conhecimentos como de desenvolvimento de competências transversais. Neste contexto, 

implementou-se uma experiência de ensino cujo foco foi a realização de trabalhos 

colaborativos entre estudantes que se encontravam em etapas diferentes do seu percurso 

académico. Um grupo frequentava a unidade curricular de Tecnologia Mecânica I, do curso 

de Licenciatura em Engenharia Mecânica, e o outro a de Segurança e Ambiente, do Curso 

Superior Técnico Profissional em Tecnologias Sustentáveis em Mecânica e Veículos. Os 

estudantes tinham o papel de “especialistas” na sua área, contribuindo para os trabalhos 

colaborativos com os conhecimentos adquiridos nas respetivas unidades curriculares e 

gerando conhecimento em conjunto. Concluiu-se que esta abordagem de ensino, para além 

promover uma maior autonomia no estudo dos conteúdos das unidades curriculares, 

contribuiu para a partilha de conhecimentos entre estudantes e para que estes 

experienciassem as dificuldades do trabalho em equipas diferenciadas. 

Palavras-Chave: trabalho colaborativo, ensino superior politécnico, sustentabilidade.  

Abstract 

The use of tasks related to the work context can help to promote meaningful learning in 

higher education, both in terms of building knowledge and developing transversal skills. In 

this regard, a teaching experiment emphasized collaborative work among students at 

different stages of their academic journeys. One group was taking the Mechanical 

Technology I course unit in the Mechanical Engineering course, and the other was taking 

the Safety and Environment course unit in the Higher Professional Technical Course in 

Sustainable Technologies in Mechanics and Vehicles at a polytechnic higher education 
institution. The students played the role of "experts" in their respective fields, sharing the 
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knowledge they had gained from their course units. This approach promoted greater 

autonomy in their studies and encouraged knowledge sharing among peers. Furthermore, 

it allowed students to experience the challenges of working in diverse teams. 

Keywords: collaborative work, polytechnic higher education, sustainability.  

1 Introdução 

No ensino superior, para além de se pretender que os estudantes tenham um bom 

desempenho nas unidades curriculares do respetivo curso, é muito importante que 

consigam recorrer a esses conhecimentos sempre que necessário na sua vida pessoal e 

profissional.  

Como referem Cabral e Baptista (2015) é premente que os contextos de ensino e 

aprendizagem potenciem o  

envolvimento ativo dos estudantes no seu próprio processo de aprendizagem. Não 

só os estudantes são agentes da sua própria transformação, como as Instituições 

de Ensino Superior e os docentes têm um papel essencial na mediação de tais 

processos, facilitando e moderando contextos de aprendizagem que se pretendem 

em constante evolução, transmutação e trans(formação). (p.18) 

Isto implica que se promova uma aprendizagem ativa em que os estudantes interagem 

com o assunto em estudo – ouvindo, falando, perguntando, discutindo, fazendo e 

ensinando – sendo estimulados a construir o conhecimento em vez de o receber de forma 

passiva do professor (Barbosa & Moura, 2013). 

A aprendizagem colaborativa pode integrar-se neste domínio, na medida em que promove 

o envolvimento dos estudantes, já que estes têm de partilhar ideias e ajudar-se 

mutuamente de forma a atingir um objetivo comum (Johnson et al., 2014; Mckay & 

Sridharan, 2024).  

A associação destas diretrizes à importância de os estudantes experienciarem dificuldades 

em ambientes o mais próximo possível da realidade profissional do curso que frequentam 

(Silva et al., 2021) esteve na base da implementação da experiência de ensino que 

originou este estudo.  Em termos gerais, pretendeu-se incentivar o trabalho colaborativo 

entre estudantes de diferentes cursos, tanto em termos de partilha como de construção 

conjunta de conhecimento, promovendo, em simultâneo, uma aprendizagem com ligação 

ao contexto laboral.  

2 Metodologia 

Participaram no estudo dois grupos de estudantes. Um grupo frequentava a unidade 

curricular de Tecnologia Mecânica I, integrada no curso de Licenciatura em Engenharia 

Mecânica e o outro a unidade curricular de Segurança e Ambiente do Curso Técnico 

Superior Profissional (CTeSP) em Tecnologias Sustentáveis em Mecânica e Veículos, de 

uma instituição portuguesa de ensino superior politécnico.  

A orientação das atividades desenrolou-se em duas fases, em função dos dois temas 

principais que se abordam na UC de Tecnologia Mecânica I. Assim, a Fase 1 é associada 
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aos Processos de Fabrico e a Fase 2 aos Processos de conformação plástica de metais, 

corte de chapa e embutidura. 

Em cada uma das fases, os estudantes começaram por estudar os conceitos associados às 

suas unidades curriculares. Seguidamente, realizaram-se grupos de trabalho envolvendo 

elementos de ambos os cursos. Os estudantes trabalharam colaborativamente de forma a 

realizarem um trabalho conjunto no âmbito da temática que lhes foi atribuída. Os 

estudantes do CTeSP contribuíram para o trabalho com os seus conhecimentos sobre 

segurança e os da licenciatura com os seus conhecimentos sobre processos de fabrico, 

pesquisando entre ambos a problemática das questões ambientais, que se centrou, 

essencialmente, na gestão de resíduos. Desta forma, os estudantes tinham o papel de 

“especialistas” na sua área, partilhando esse conhecimento com o grupo de forma a gerar 

conhecimento em conjunto e concretizar o objetivo pretendido (Aronson, 2000; Matias et 

al., 2020; Rao, 2016). 

De seguida, apresenta-se uma síntese sequencial das atividades desenvolvidas para os 

dois cursos nas duas fases (Tabela 1). 

Tabela 1 

Síntese das atividades realizadas 

Segurança e Ambiente Tecnologia Mecânica I 

Exploração dos conteúdos: Perigos e 

riscos/medidas preventivas associados à 

indústria da metalomecânica 

Distribuição dos temas, pesquisa pelos alunos 

e apresentação na turma dos trabalhos 

realizados 

Fase 1: Partilha de conhecimento entre turmas – visita de estudo – Finalização dos trabalhos 

Fase 2: Seminário – Partilha de conhecimento entre turmas – Finalização dos trabalhos 

Sessão conjunta de apresentação dos trabalhos 

 

Os procedimentos foram análogos em ambas as fases. Porém, como se pode constatar 

pela Tabela 1, na Fase 1, os alunos realizaram uma visita de estudo e na Fase 2 assistiram 

a um seminário.  

A avaliação da experiência baseou-se nas observações realizadas pelos professores 

(estatuto de observador participante) das turmas ao longo do processo (Gómez et al., 

1999), nas produções dos alunos, nos questionários ou relatórios intermédios que foram 

realizados após a visita de estudo ou o seminário e num questionário final, em que se 

pedia a opinião dos alunos sobre vários aspetos relacionados com a experiência 

desenvolvida. 

3 Avaliação da experiência  

Todos os grupos conseguiram concretizar os dois trabalhos, focando as várias 

componentes envolvidas, embora com diferentes níveis de profundidade. No entanto, 

verificou-se que, em alguns grupos, os estudantes tiveram dificuldades em colaborar uns 

com os outros e construir um trabalho conjunto. Houve uma certa tendência para os alunos 

trabalharem essencialmente com os colegas do próprio curso, tratando de desenvolver a 
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parte mais diretamente ligada com a sua unidade curricular. Porém os trabalhos propostos 

pressupunham a interligação entre as diferentes componentes, o que implicou que os 

estudantes tivessem de fazer um esforço para colaborar mais ativamente e debater 

opiniões para atingir os objetivos previstos. Este aspeto, no geral, melhorou do primeiro 

para o segundo trabalho, mas é uma competência que convém trabalhar mais em situações 

futuras.  

Relativamente à importância das estratégias utilizadas para a aprendizagem dos 

estudantes, constatou-se que a maioria dos que responderam ao questionário concorda ou 

concorda plenamente que todas foram importantes, havendo apenas uma percentagem 

residual no caso da visita de estudo (4,3%) e do seminário (8,7%), que discorda que tenha 

sido importante.  

Figura 1  

Opinião dos estudantes sobre a importância das estratégias desenvolvidas 

  

4 Conclusões 

A experiência desenvolvida contribuiu para uma aprendizagem significativa tanto no que 

concerne aos conteúdos das unidades curriculares como ao desenvolvimento de diversas 

competências transversais.  

A visita de estudo permitiu aos estudantes observar em contexto real os processos de 

fabrico, contribuindo também para uma melhor perceção sobre o tipo de trabalho que 

pode desenvolver um engenheiro mecânico. Para além disso, tiveram oportunidade de 

observar num contexto de fábrica os perigos subjacentes a determinadas atividades e 

questionar a empresa sobre a gestão de resíduos, o que lhes permitiu trabalhar de forma 

significativa os conteúdos de Segurança e Ambiente e adquirir uma maior sensibilização 

para estes aspetos. 
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Por último, a perspetiva colaborativa fez os estudantes trabalhar com colegas que não 

conheciam e que possuíam conhecimentos diferentes. Isto implicou novas dinâmicas de 

organização do trabalho e uma maior responsabilização, já que os alunos tinham de 

partilhar o seu conhecimento e interligá-lo de forma a responder às tarefas propostas. 

Assim, o trabalho colaborativo, embora não isento de desafios, é uma estratégia que traz 

benefícios para a aprendizagem dos alunos, como também é corroborado por Mckay e 

Sridharan (2024). 
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